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Nest.e recanto do extremo ocidente da 'l'orra, de ha muito quo a neces::;ida.dc impunha. o despertar do torpor, e cami
nhar para a luta, para a V ida. 

A~sim foi que, não olhando a n1ás voot~dcs oposta.;, nem ao preJmzo que uos adviesse. nos abalançamos lia já longo 
sempo ao empreendimento finalmente efetuado. 

É certo quo todos os en1bQ.raços se preparam para que a .. l.uarqnia, pura e bola, se não possa patentear tn.l qual é. 
~las o ~dea.l, gue sent~mos e an1au10~, não admit~ subterfugio'i, e l ar-no~·h}1 alento para co1H1ni~tarn10H füi barreiras, que a 
ignoranma, a n1dolenma ou a n1esqmnhcz <le seutunentos tentem levant.u, para quo a Razão seja sufocada e a Ver<l<Lde não 
triunfe. 

Proseguiremos sempro no caminho encetado, deligenciando lerar a Luz ao trabaJhador. 
Nêste periodico, cuja publicaçào fazemos sem o menor intuito inercantil, não cairemos a discutir factos inuteis, ~enão 

prejudiciaes: á Liberdade. Nele, ~ssim como na organisação que o publica, tudos os ca1naradas podem cooperar, tendo por 
norma, para que os reconheçamos como taes, a coerencia, a lealdade. 

E todos concorrerão para fortificar o que finalmente em Portugal se conseguiu. 

A llRll.I A BOT\1BA 1 fiam dar, m s sim ac3.tae o que ~e! Aoante pois ptla ae,·olu~ilo 
l.\ 1 bom pJ;:.s:s ira~er i:nra a humam· •Gelal. 

__ 1 dade em ~era!, c.,.n a c'luq aista j 
Nã.a é arma de adorno, que, 1

1 

da Terra, P.Jo e L1berdradt. Bernardino do• Santo• 
Bandidos de coroa e es- Um haluarté se l&v8ntal frac:ida por portador pavoneado, • ! 

pada. cruzes e togas, em ta Mais uma arm~ que os tl'aba- a~rave~se salas e avenid1 irra- • - - ~!!!!!!!!!!~=~~~ 
<l Outubro de 1909 assas- lhadores vão posscllr para com el- d1aoclo luz do~ si•a..; 1·éíl •x.o~. nem 

.e ' ! la entrar na luta. Mas .. . nào é a 1 se presta \ào pouco a fenos ro· 
s1naramemEspanha, quem lata til<1nica em qoe as mss•as w.uiticos chi c1vala.1ia anliaofe. 
só por delito tinha espa-1 exploradoras vêem á rua com ar- · Arma d'acção, con::-cientemen -
lhar o Bem o Amor. mas na mão bater-se cor.n a for- \e emprega.eia, é a d• fes:t contra a 

Mas .. esse; que enlameiam ça mil_ilui~la, q'le,_011 sua ~upre- opressão. um avi .. o da exi~leocia 
a idade e infclizmen-l ma E! unerm1navel ig11orauc1a, ~s· de maludõ_es sofredoras o ~sp,lla· 

a uni n . ' l sassma covardecnente os seus ir- 1 das, seq u1osas de uma JUSlJÇ •; 

Presos porq uestõeF3sociais 
Co1nicio.-Manifestniçào nas ruas.-Exibi<,;ão 

de forças 
te a ela ainda pertencem, mãos d'ontêm e que o serão tam- 1 uma b'lrreira, onde a convenção 1 
não poderam, com o RCU 1 bom amanhã quando l:1rgn1 as termina a violancia, porque lh~ te- De ha muito que a!-\ organi.ta- devia aceitar a cooperação dos 
nefando crime1 realisar o armas, e torne a virá prem1scu1- me os efeitos. AvJltiida ou 1mc re. ,çõe'i operari.Js vê· n reclumuudo,, organism'1s rcvolncionariot1, co
que almejavam· matar a Li- !' d i1de da oâc1oa. cidn, segundo cB fins do U<; ; º" <los divcr:-ns govern.1s drt rep.i- m,) a Un1f10 Annrqui~tn Comu-
b d d · N LO é a arma homicid i que ::i, me..,mo~ qae a l~m eondenlld e -~blic • n ltb •rJudc •fos chnmud\)8 n ::nu.Juventude Libo1·turia e• ~l n · 

er :1 e. · b11rguez1a deposita n!l mão do.:s mo indigna, te9'fR-Re d'ela sei vido .ret\os por qucgfõe" t>omuis. 1 dicalhna. 
E certo que a Dor a to- / trabalharlores rnco11sc1entes, ~eoo- como V:ll iosa tuxilicir dos . r.1s Os governos p )rém, que teem E' que em face dumn m nnifes-

COU, mas o sangue de Fer- pre promtos em defender a pro- princípios. E, porque se defend ab rto aH prisõ~-; ao enchame taçào de t1olidarted0Jo, nflo deve 
rer alastrou passon alem priedade privada; propried11de 1~ ae prolelarws, contra despotismo. é dos politicC>s que teein perturba~ hdver ig r;ejiulws que sempre dis
da sombra ~aldita, do exe.

1 
só representa o ro11bo e a expio· omicidn; mas se defeo~econsrnu·7 Jin ~1·dem, tennum cm oào aten· vir~uam as intenções, embora us 

d 't l l Mont- ração. ções, estad' cluo e milztaru1mo, e der a~ reclamações. do povo trn. mais elevudus. , 
~ran O cas ~ 0 <. t.~ 1 Não é o bslunr te que serve d'a nobre o bela! . . b.ilhuJor organisudo. A.1:1sim, neste conjunto do es. 
)Uich, e gern1111ou. brigo aos ex.ercHos mo11 <1 \ro'i que Arma ruoder a&., não de ataque N tite proce~s 1 ifr:'tt>niatico em forços ~e reutic1ou o c:omi<.:io de 

Fizeram.sim,que o ómcm, ~se batem por um lrapo rnu tticu- 1 mls de def~:;a; el!l é a força que fazer pt>litfoa 'de funil, está a domingo, 3 do corrente, que apc
a materia se cvolasse, mas lõ r, juncaudo o~ (amµos, onde de· se aotepõ~ á fol'ça, é a Vloleocfo p1·ova CC)mo n burgued;a, de que iar 1..lai4 piltudaR 4o «Seculo», foi 
a sua obra jamais a pude- via ge1•minar o µáo, de ciu.laveres 1ue ~e jnsLiCi:.:a, contra a.. vtolea- os governo'\ sâo letimos repre- umu bdu manifestação. 

. 1 de órneus fardados. c11:1. Na ntwo&f1m1 que exige para sent mtes. encara os protcstotJ • 
ram destruir. . E' sim, o baluarte oude os tra- a sua exp11n-;ão, el \é o vivo reH i da clHsscs produtora!-!, lançando 

Vampirosl Causasteis a 1 balhadores,abríg.~un as suas ideias, xo dtis muhidõcF: que, se:-~<>ad .... , )stracism l ::is -auau mais jmi- Do «Diu rio de NoticiaR». folha 

angustia aos ti lhos idolatra· lo\ando contra aqueles que J.á há 1 de dll'eatos e liberdades, espludem 1 tai; aspiraçõe:;. indepenJente, recortamos 0 ex· 
1 trato do comício: 

dos sem vo::; tocar sequer, 1 seculos, por direno ereduar10, os na co11qu1sta do direito á v1da,q e lPerantc a indiferença, odes- p .d. ,, •. t F.', 
' A l d d 1 · 1 d h d l / d E < res1 m nsr • .,,\ar1s o .s.evcs, secre· 

08 rogos ardentes do amor 1 veem exp oran o, ~ cercll.ln o a prrnc1p10 11 gum po e coartar a- prc-;o >s a tos po 1eres ? 1 sca tC1rio aer11t do União Uper:ma, que ()XI õ0 

fil
. l 1. V educação. . l maa1dude, e muno em e'lpt!CIJI à do, aos rog,;>lll de clemcnc1a p u1 a º"fins do com1c.o, doei irando que aquele 
ta • 911~ vos sup ica am E' o baluarte que vai fazer ro- que produz. E se aiud,a o lX;>O"ILv 'C tm inocenteR incl11us11rados, vi· oq~!lni-,wo tom 1ndv esta inlrlath.1 nlio faz 

C0mp31X30. go de pena ('d UCllOdO OS que trS· DàC é base b1:1Sl8.~l~ procurc;;m "I t m l~ do CLll'iqut.'illlO rurul que mar" ,que. CJU p~ir ®nt OS Scllq es!BllllOS. 

M " • t' b d d · ' . . ' :Segmd:ummte é hdu o expediente, que 
as, :;C O vosso seu l balham, a , w o-lhes, o ct>reb o, no ... reato.:; os Jorn'll:s a apOle:J!-) e n ;.iete f 1zer as organizações constii.Y:l do te!ej!ramas e o6oio:1 de associa-

mento é duro implacavel, facuhaodo· ll1e'i a c1eucia, p lrrt quA feita AO tll 1or c.ll..ic l ·m1> que op r trius'? ' cões opararia~ de Lt&IJo:.i e de diferentes 

tambem 08 qu~ anccia a r e- eles s!:l1bam o que querem uluH-1 oc1ed-td e~tá a1rave ... san o <!,C mtinu.u· de cócoras, pedin- pooto" do p:i "'" 
- • • 1 Por 1sso. St>IVé belu rlol ':hlvé como sei' l co 1ft t~i'&f'iio eur •• p L lo? Fala elll P 11ne1ro lu~ar o sr. Jeroolmo 

dençao saberao cumprir o d d d d w õ j .• " N t N" de8(11lt3 qued pn•s1foprotCSt1'roontrp o 
• semea or a 1 eia nmanc1p • 01·3 em que WtllJ 9. 1 e Viu ~ ( '1l ::-A.l· lO ..i.o. pl'(lcedimticitcr da joi;tiça na corden çi'l.n d • 

8eU dever. jdo povo! do C01Í!ld Sem OlcCltJ<;l à ne - • qut:lti,.oper11i1s, reoordcos faclospo!SJ· 
E' pois, em omenagem Nós te saudamoo; educa.dor. tira e á g iuaucrn de Deus m;lkdo. A Uni·"t 1 O per rin Nucion ll. ou~.º" ~revn~eril d~ L0t2 u n murtl! doad · 

à nlemoria de Fcrrcr que 1 Viva o Comunismo. Al nJ.o teew duv1 i t ~w <.:J ser - qu · nem sc111p1·c tem enverNln- 011.n~sLnuJor dil. llol!.n ° r1ue don m• liv•• B 
' 1 • • d . pn!':m de mn.tos 011ernr1os o à ooodunac;ãu 

escolhemos este dia para . Salvêl Auarqutcl. 1 em o que encima 'lle u , . fl ,. do elo ho n ~nu 1h >, com1> ntt " 11ena moior uo vint3 ddHs • 
. i · bl' '-

0 
do (L' b ) re. complmpenlo do" J ter '- u i H q't stfloJns~ub 1 t ·nciHH,em "lue o admir1!qt1"1rlor, diz., rui morto cln nul-

lll c1armo~ a _Pll icaça 1 ~ ºª · seohores, otnbiJt'& que ,. g ,,rl e 11 ar· e e l u ele lll' to que lhe po. te e p<>r umn w11l1idl'to qilO tio eocoutravn 

nosso per1od1co, (Pelo Grupo Dinamite Cerebral.) o saague do5 pi oriuture'i. Por J s 1 ~ha u insutlar cnergiLL deu e fez no local on.leo. rn\!smo toi nsaaiulino to, nl\fl 
..1 h 'j · ' ' se podendo, po1.s, saber ao certo quem rol 

... 1 Cnlllal'auu!f, n .. Lo vo;; orrot1s 1s b •m, ncstu mug1rn questão d oi; 0 ~~asrstuo. Nijuhum dos lmpllcal.ios, que 
V. A' e. Alfredo Cru..r. 1 com o efeuo que as bombas po ~· preso~ por questões sociais, que depo!s re11ponderatn, oontlSIQarom le1e111 



-= 
praUcado o crime e, apesar disso, LodOll to- 1 por fao " arru&ou alé ali para protetir 
.ram coadenad04!. 1lg11mu pala..,.. a lavor doa preso•. tanto 

A juatl~1 proc deu a88i n porqae o jr1rl rnai~ qne ele lamltem tol um doa lmplioadoe 
compoe&o de 1>11u(;~. achou rne10 de • vc:r n~ssea aconteo\meuLot, Lendo aldo depois 
livre doa lndlvlduos, operarlo11 ooosclentes 11mnúuiado dum crlmelque não cometeu. 
que vinhara tratando da cansa dos seus ca Agora, que vlo estalar o• fC)ioetea co 
maradaa em de&fa,;or daqueles. . mo Tf:HOZijo duma data memoraYel, o 10. 

Depoit, o ASti01> Joio do admmatrador verno µodla e d~vla completar essa come· 
foi devllio i aua proprta atitude, que, 9uan morai;Ao, nbri11do aa portaa da prlslo a es 
to ao orlidor, não 60Ub6 cumprir oom o aeu e •s <}ondtmadot e entregando-o• às suas 
deYer, tendo com o seu proct1dcr acirr<ld1 1 hmlli!I!, que oa choram. 
os animos No ftoal manda para a mesa uma mo. 

Quanto ao oulro pen tenciar10, l1h·ulo t;ão; em nome da Unllo Comonl1ta,Aoaqals· 
Marques, entende o sr. Jeroniroo de ioiouan ta qae ali represenl81 e que tem u eeguin· 
que ele, matando assim o 1i1urda qr1e lhe l e& conclu.sõos: 
aualtou a cua, procedeu como operarlo •Que a umlo operaria; por melo dos 
oon1oiente e f• z o que outro qualqu'lr f irra seus delt>_gados reuna os aeu1 sindicatos e 

Refeff'ntemenlt no Carloi> AUiO to d "ªmantenha em St!i1t1ão permsn1111te elé 5 
Silva houvfl nra.-ea1n1 me11t1:0, diz um nro lo corrente; 1iue •· ja j!I m•tnenda 11111!1 (ljr 
judiciario pois como cchautr •or• que 6, t 11 n1:.são para que vil hl •r ao pre111de• te do 
oom 0 se~ carro nu1n serv1eo de praça 1to mlni:>terio e esiglr o 11dul10 dos noeso1 oa· 
l•riO de Santa 1\hrlnba, sem indaiar quem mnradas, até~ do corrente~; e que no ca110 
Jbe Unha aluga!lo o aatomovel. Não podia, de. não ~r atendida eata e1;ii,'6Ilcla, a pri
po1.,~er ele quem atirou u bombu que vi- me1ra fetla pelo povo operano fl Rapublica 
limaram doía policlu, matando um e fdrin· Portugueaa. at6 6 de outubro se declare a 
do outro. ~reve 1eral revolucionaria durante 24 ho· 

Multo se tem reafamado junto do• po- ras. • . 
deree publico• para que a esaoa prell09 se Depois ue usar a palavra o sr. Raul 
dê a liberdada dlz l1l8.8 os @overnanLes até Re~ende, que representa a Aesoc111tll > do• 
boje nada atendera'm, tendo sempre engana Cbeuteur•, fffla o ar. Aurelio Qululanilh.1, ao as clasaes operarias com a prumeasn de JJm norue da Federa(,lllo das Juventudes 810 
que na prtmelra amolatla elea serio Inclui· 11icaltstas, que enLende lambeu que os pr• 
doe rios estilo loQCentc11 e convencido está de o orador entende que neste momento a que a justica não sabe se o Torro uta pra· 
libertac&o dot seu• camaradas tem de ser t1c1Ju o crime por que rol condenado. Està 
um facto e embora abdicando, mais um vez cor!vencido, pois, que elle estã prt:so un!oa 
de• .eus procesaos de luta, acha que de- e Blll"!pleemenle ã ordem dos oaorqucs de 
vem Ir junto do iioverno. pela ulllaia Yel, Aldeia Galega. . 
patenlear·lhe aquele deaejo. O orador, de~v1ando-se do a1~uuto. de 

Assim lê a 1113iulnte rnoÇlo: ~:e: f:o~:1i!~!: ~~~~e!~~ 1~1~h ~~=· 
cConsiderando qae ainda se manteem rara no dia de ontem realizar em toda a pu

presos e condenados lr~balbad~ret1 por deli· te onde sa encontrem organizatões c.lnae
&os eooiafs, que leem sido ª!11011Uad~ 0 ln· ueres, sessões de propag;mda contra o mi 
dultadoa indlvlduus par dehtos polltscos e lllarismo e oontra a suerra. Nesse aeat1do 
comuns; que as ammatiaa votadas • leem oficiou às de Porlurial,mu o oficio cheiOU 
sido a pretexto de ser para os prétlOB por t.arde e elo orador apro,·eita a ou111lllo para 
que1tõea aoctais, os quala até .à dala nnu ª patentear a aua 1olldarl·dade para co1n a 
aprov~Uaram, e que ~ proprls. JUOta rGv lu- causa que aquelas Juvê-ntudea advoiam. 
clonaria de h de maio en1ilo~ou no seu pro- A.presen\ll nes1te sentido uaa moção . • 
1rama de reallzatllo Imediar.a a amnl91ia •Depois de alguma.a esplicatões da ª°' mesmOI pre90S; que apeear de tod0ti oi mesa resolveu-se que 011asslsteote1 fossem 
esforço& empfeiadOS nao •e alcançou que .,ntJ'egrnr aa moçúea ao preaideote do oon· 
fo18e 'YO&ada DO parlamento O projel.O de 1'1elbO.) ., 
amnlltia apre.entado pel~ deputado Coeta O que se passa depois ultra· Junior- que &odaa aa entidades abordadu U b 

8 
~ auuato rorain de opinião que não passou a nossa et1pectat1va. ma 

:n~o Yotado o projeoto oa pretos ieriain nultidào enorme desce a Rotuo
lndoltados em r, de outubro, o povo de L~s- 11a aos vi vns â liberdade dos pre
IM>a reunido em comlolo publico ª convite sos e freoeticos e entusiasticori 
du U. O. N., U. S. O.• 'H. I. re&Olve: ' à t f.· proletltar contra o facto de lll6 hoje morras guerra: ao mesmo . em· 
08 n0S60s camaradaa 11!0 aerem lnOloldos poqueosacordesdalnternacional 
naa amnlalias votadaa. fendem os ares, indo as suns es· 

~.· ir junt? do e~.·· sr. prealden'e da trofes revolucionarias fazer ea-Kepublioa e mm1ater10 manifestar a a1pira· . b Qlo da clasae trabalhadora de todo o pala tremce~ os paczficos urgl!eses, 
para que sejam Indultados os seo1 querido.a que faziam em plena A veu1da a 
... maraau João Gon~alv .. Tormeot•..1 Sal-, sua digestão. E dei!de a Rotun
Terlo Marqnea e Cario• .Au1uato da i:;Uva.• da até ao Terreiro do Paço, não 

Fala a seiJllr o sr. J~ ~apote, dele- ~e ouve outro cantico nem outro~ 
sado da Asaooiação do11 Rurai5 de Te1Jdu 1 
Novu, dando, em nomp da mei;ma, todo o 1 brados. . . 
apoló ao mo\'lmento. Da Praça do Comercio, segut-

0 sr. Duarte Salvado enaltece a men.I· ram os manifestante~ para caa1a 
reatação clesolidarledadoqoeaquele coml010 do presidente do conselho lla r•presenta, manlfe&tl\QlO que lhe dã supro- . ,.. , mo prazer, pol• acba queoaoperarlos, pro- Rua Eduardo l.oelho,. sempre 
cedendo ualm 1e afirmam nobra e altiva· cantando com o mesmo tntuslas· 
mente. oeseJa tambem ard~nlemente que mo. Prevenida a policia, compa
•• presos se)am postos em liberdade para receu um piquete de cavalaria que posaam vollar ao seio da or1aoiaaçlo . b . e d• 1uat1 ramllias. da guarda municipal repu hcn· 

Belere·&e ãs Injustiças aooiaia, oond•· na, que, devido á atitude da mul· 
nando os polltioo• na• 1uas lntoleranolas. tidão, não praticou as costuma-

0 ar. Franclaco Marque é um dos a1n· d b'l.d d 
nlsliados tendo estado e-.is meses n11 Peni· os a l t .ª es. 

Comuna Livre 

que lhe impedem as responeabi
lidadcs de ei:tucadôra. E é então 
que lhe compete preparar indiví
duos livres de preconceitos, isen· 
tos de futilidades, para que não 
possam s< rcampo apropriado pa· 
ra a cultura do viclo. 

O facror principal, portanto, 
consiste em fazer discernir o 
que seja Liberdade e Reüçào, e 
apreciar toda a eogrenaiem que 
nos prende e arrasta nos seus 
afiados dentes: pntria, justiça. lei, 
moral, et~. Assim e quo a Luz se 
fà~ nos ccrl·broi e, fiualmentc ~e 
compreende li ne-.;cstsidade de 
proclamar-mo~ a nossa indivi· 
Jualid ide e n!'lo mais nos sujei
tarmos á ignominia. 

Nuda de confusões. 
Se é certo que ao local cm que 

nascemos chamamos pátri11, pre 
cisamos e devemos, com tudo, ter 
a perceção do que isso seja, e aí 
está a acção educadôra com um 
dos problemas a destrinçar. 

Não é. só dizer ou impor ao in
dividuo que ame a pàtrin. Preci
so é explicar que a noção de pâ
tria trás logo {1 mente um cspüço 
restrito, posto em práticit para 
que possa haver diversas classes: 
dominadôra e dominado; 

que a .iivisão dos povos trb 
como sequencia o ódio entre êles, 
e para que isilo se mantenha, é 
que, pela persuassão e pela vio· 
lenci.1,dcvidas á ignorancia, per 
sonalidade!'I ha que, inculca11do 
se como pertencendo n uma casta 
superior, preparam e fatem por 
manter o estado em que nos en· 
contrnmos; 

que taes senhores para si só 
querein o bem estar, a felicidade, 
enfim.o goso da vida, tendo ores 
to da umanidade comocoiBas,que 
para êles e por êles tem de tra
balhar, sem o minimo diT'eito a 
regalias. porque por muito fel1zett 
se devem ter, nào passando de 
escravlsados. E ê para que isto sé 
perpetue, e o capital subttista que 
os que jogam com os povos, oo 
levam a bater se por urna causa 
que dizem ser sua, quando só e 
unicamente favorece quem os do· 
mina . 

Por mais que queiramos de 
outra fórmu encarar n questão, 
não nos é possivel, porqua o ra
ciocínio e a pràtica sempre nos 
tem demonstrado o mal que exis
te na causa burgueza, 

A.B. C. 

Instantaneos 
lJE REGBESSO &enciaria~ tala em nome da Associac&O dos A comtssào ficou de voltar no 

Burals de Aldeia Galega. E&tà ta.mtx: m oo~ · dia seguinte a saber a resposta, 
venctdo de que o ileu oompanbe1ro de pr1· dispersando 0 povo sem outros 
do Goncaives Tormenta eatl inocente e d' d Eotrc a mul1idi10, àvida, ancioaa, 

viam.se crcaturas gueali ealuclonavam 
O de.,de as prameir• oras do manhã, 
e preseottndo·fte, no seu aspcl'> medittt.-

lema certeza que a jasllca duvida, pois no catios. 1gnos e nota. 
dia em que ele e outros toram amni11tiadoa, f'ot uma bela jornada para 
o dlreetor da Penltenciar!a pre~•ndcu que movimento operario sindical 
ele e os seus compantie1ros d11~!811eem 11e revolucionario. ~ 
1er1a ou ol\o o Tormenta quf!m tmba a1f!H· 

bundo, quão doloro11aml'1lte 11ofriam. 
MatJ no i·ccoudlto do seu Intimo olgo 
1:1a csver&oça va de em breve verem o~ ainado o admrnlstrador, pedido que não fui 

utlaft'l•o 1.c1rq110 ele• nAo ab1aw. 
O r. li ucl • e Abreu r la l' tn nome 

da Juv• ntud~ L1berlarltt. e J llo 1',errelr 
dtt Mtt os (;ID n 101e do lerr11-vi rtoi1 11lvi 0 

trando esLP, q w tudos os pre«!;lntes OCI m· 
p1anb~m "ooml t!llO que dupOIR lrâ entrc.>i&tu 
a mo~·lo ao 1n • ml•iatro f1111 jnsliça. 

O sr. Ribsiro Chula, outro élmoiall 1do, 
representa ,n A18oelact.o dos .Rurais da Mol· 
ta e ru afirmacões ldenLicas ú do 1e11 com
panheiro que an•es nsara da pnlavra. 

O ar. SOusa Neves diz represenLar oe 
mineiros-- de Alj1111lrel e vai an em aome 
daquela cla888 levantar a 1ua voz em favor 
da libertação de João Tormenta, SllYerlo 
llarqoee e Carlos .A.ugueto. 

)Uo vem pedir piedade para eles. •10 
vem pedir o seu pordlio. Ele orador, vem 
pedir justiça, polA, na sua opinião, e1111e1 
tr6s operario• nlo são orimmosos-sAo , .•. 
Umas da mi organt&11~0 social, da• lutas a 
que et!&a orgama11çl() arrasta d iarinm ntc 
milhares e milbõc• de lrabalbadure11 enJ lo 
do• 01 palses do mando; m11s, orlmioosu 
que to~sem, hew dura 6 cruelmente exµ11-
ram Jà o sea delito. 

Nào vem ali clru.llar pela tlberlaçãu do• 
pre!C)ll, porque haJ" llldo cumpllco Oll tonh 1 
&ido qualquer inter~ êritlo nos mo~ tru • to~ 
de <.(Ue eles foram v1tlma1. Não os conhe 
pe•..oalmenle, nlO p:irtlClpa da• auos 11111-
"lõe8 fl.loaoftcas nem ê parlldarlo da v o· 
lencla 11stemlll co nas lute11 de clas11,, 

O sr. B 1rtholomeu C.tn~tanli 10 vem 
eaorll • ttíb111u u•r.r d3 valavra. ~Ml' Yúlho 
e &)quebrado o pr11pagand1sta de Utt1lo" 
anotr. A eua voz eta\6 aumlda e a oeauclra 
peJ'981ae·o. Maa acima da soa doença, tli&. 
e8'à o 1eu oeraQlo, que alada eatremeoe, • 

• 

Comemeraçio 
A Uriião Anarqu•sca Comu· 

nista (Sul) re lisa ôje,em L1sbon 
>elus 20 horns, uma sessão pu
blica, n11 séde da Construç:lo C1 
\'il, Escadinhas dns Olurias, 14. 
E' a comemoração da data fu 
aebre, em que a reação hespa
nhola. nssnssinou Franciseo Fer· 
rer Y Guardia, apostolo entu
siasta da educação racionalista. 

entes querido11 4ue tl'lo brur;cdmcnu: 
lhe!! li ham urrebatudo .. 

Suh1to, ao lon,;e, ouve-se o .. uvo d~ 
uma loc Jmouvu. No pl!tto dos Htt11ieoen· 
18d scnlc ·111e um leve csLr~mcçâo, fugm· 
do·lhc" do" l tihi ..i1:1, outn grito uimull&· 
ueo: -Jiel·loHT 

A multlJào oprime-8e. na anela eu 
prema de oa te1· junto a si. 

Os gritos de alegda e o choro ae 
ml1turam, 118 confuudem com o toque 
dna b:rndes mnrciaett e o cstralejar doe 
ro~uêtca. 

Momento de angustia para un• e 
de jubilo para outros .•. 

Em breve tudo e8tã em marcha, 

Ll'berdade e Patr'1a Att manifestações do povo •tio vi· • brante11, cntutilastlcae ..• 

1 
A fronte dott que chegam, vai eer 

eogrlnaldada de louro8, devido tio 116 
ao seu crotemo, u sua bravura, ao ea· 

Na lutn q ae travada estA en- crificio d!l eun Tida, uo derromnmcolo 
lre oexistcntc,osqucro~o e decre· de aonguo cm olocauslo pela t1ua pitrla. 
pito, e a novn época de que jú se V!io "'ºr recompcn11edos todos o• 
HviMa 0 resplendor, nem só no 1;eu" aervlço;;, po1·que a Patrla jamais 

eaquecc oe (il/108 que por si u~rtem ge· 
1111e111 C 'Hll pete o árduo se bem 11cro110 saJ1y11e. 
1ue honrosn dever de cnnRtaotc- Dccorrido11t1üo elgun8 mczes,quao 
u:rnte pel jur. A mulher.sem du- do entre oe dettgraçudo1t, v1ltmiu1 da 
ida. tem ecrua\mente de, CÔIU O desegualdadc l'OCIOI, que aolicl&am a "" neg:r11 eemo!o p1tro Tiver eo viam al· 

., u prcciôso concurso f1vorecer gun@ do11 es•ropl \doe defoneorca da p11· 
'form t Ç!i 'de t•ssa sociedade sem trl.a, u11aodo o mesmo deg1·ad tnte mit. 
Jegradaçt>es e baseada no Bem. ter par9 nlo 1norrl'rcm de fome.'foda· 

Admiraveisnquel~sque nMsim vta R burguc.o11i11 olhava-01comocle1t le· 
d 

pl'oeoa. 
•tenham cnmpreen ido, e se e&• ira a recompon11a da patria. 

forcem por praticai-o. 1 
E' especialmente como mãe /ulio de Campoi· 

.. 

!E 1 

Abaixo er~mes da elarieal • os 
Jâ li\ vão seiR anos Aobre o 1 ra e de La Ciervo, presentindo 

traglco dram~ de Montjuich.Ape· que o desenvnlvimento da Esco• 
snr do longo tempo j{t pussudo, Ll Moderna, ern um perigo pnra 
º· nosso sentimento de revolu- a cstuhilidade do Egrt-ja, maqul
c1onar1os e de omcns livres não uaram na tiOmhra, u torhla de 
podia deixar pa8sar uma da· eliminar Ferrer, assim como a 
ta para nós ti.to lembrada, sem sua obra. 
eotre fremitoe de revolta, soltur Eis então que surgem os acon· 
mos o nosao mais vehemente fecimentos de Bnrcclono, e n rea
protefito cont ·n e ~tie hedionJo çâo que es1 rf'it i a prciHl para a 
crime dn. reação clcr1c.11. t ragar, dá l"l•rJ•er, e )tnO neles 

Ao vir-nos á mente u recor- comprometido. 
<l.a~ào, do que foi t·8r1a trageJia. E' preso, e movem lhe um 
srn1etra e: bcf-tial que se desea processo meotirotw> e despotico, 
rolou adentro da maldita basti feito !L vonta<lc dos seus udver
lha espanhola, sentimo-nos umi· snrios, pelo que é julgado e con
lhados, por vermos que n'um denudo a morte. 
i;eculo em que a humauidude se "' 
diz civilisuda, se consentem cri- • • 
mea tão perver~os, sem que aR Reação, nestas simples liohui, 
massas populares se levantem, traçou um livre pensador o teu 
revo!tund.o-se,fian~·rmdo esse pus: crime hediondo e perverso que 
o princtpM autoruário. reclama V!ngança. 

Fcrrer, que, tendo alcançado A' sombra Jc um Deus tens 
uma fortuna, concedhla por le· cometido todos os crimes, con
gado, podia por meio d'esae di· tra os:homens altivos que, em
nhcit·o, que tudo corrompe, al- puohaodo o facho luminoso da 
cançar poi:Jiçõe11 e honrarias no sciencia,te vêem abalando o cdi
meio da ierurcllia social, tornan· ficio corcomido e pestilenio. 
do-se um parasita e um tirane- A tua moral é perversa e de-
te. preferiu a tt1l elevação da bochada. 
sua personalidade, u prisão o so· Oi:.Ges nos mandamentos da 
frimento e a morte. egreja: 

Postmiado um cerebro inteli- Não mataráfl. E o corpo doa 
g~nte, um espiríto C!iclarecido, pemu1dores~rolam pelo chão va
e<;>mpreendea e viu que a e~cra- rados pelo teu ódio: 
vtdão, ha largos seculos sofri- Não roubarás. E tu roubas 
da peln umanidade era resulta · fortunas,fazzndo da Egrejn uma 
do da ignoraocia e dos dogmas casa bancaria de compraa e ven
e preconceito&, que são mfnls- das: 
trados áft crennçaa nll8 escolas Não cubiça.rài a mulher do 
que seguem o ent4ino luico e re- prox.imo. E tu desonras, cons
l1gioso, arreb.itando lb.es todo8 pureas donzelas. 
os sentimentos umannarios e so· Adentro doK conftRsionarios, 
ciavciit que nelas existem. procuras auiJ>er os segredo~ da 

Ele então funda, a sua obra vida intima dos casados, fuzen
colossal, a E1eola •oderaa, e•· do perguntas vergonhoaus que 
crevendo para as creanças, que fazem corar de vergonha os ho· 
n~la aprendiam. livrofl com pa- mens de sentimentos. 
gmas, que eutre sorrisos e ale- B11stu monstro! ftasta aves de 
griaP., nos fülam ao sentimento. rapinai 
como nos fala n nossa carinho· Desapareça a E~reja. Guerra 
sa mãe. de morte á Autoridude. 

.MuR a corja reacionaria de Coirubrõc .. , 13 de Outubro de.tt115, 
Merry del Vai, m::incomunada 
com o governo tiranico de Mau-

N ucleos Sindicalistas 
.Ao camarada Neno Vaseo. 

1"nbri referindo-se ao:s sindi· 
calistas escreveu: 

C"Qunndo ouÇo falar de ca
maradas que fazem ostentação 
do abandono do nosso velho e 
glorloAo nome, e, continunndo 
embora a dizerem-Re unarquis· 
tas de vez t:'m quando, encolhem 
os ombr >s qu.ind > se fala de 
anurq u1a, p1·0.:uram cuid d isa e 
compbceulemcnte Ol-4 ineviraveis 
eno~ do noss ' movimento, zom· 
bam da propug·:mJa t'uturistica 
em num~ d 1 pl'iltic·1. e p11lemi
Lam azcde\menre com iosco, não 
posso então reter um sentimen
to de desconfiança. Não impor
ta se as suas criticas são toma
das uma por uma, mais ou me· 
nos justas; tenho a impressão 
de me encontrar ern fiice de geu· 
te que de nó~ 8e afasta, que nos 
abandona. E se nos abandona, 
mais tarde ou mais cedo aban· 
donarâ o nosso ideal. 

Jfotre os sindicalistas são di
versns as linguagens, e nem to
dos dizem o tnesruo. Dizt"!m se 
siooica.listns muitos que eittllo n1, 
parth!o socialista. muitos que 
141\0 nuarqui"tal4 decl.1rados e até 
"'implus corpo atl vistos. 

Em vistu de tudo iaso é me 
ªº"' equivoco mais claro, mais 
correspondente numa exáta ava· 
li 1ção dos n.omei; e das ideias, 
deixar no sind•culismo o seu si · 
gniflcado preciso e original de 
um metodo de movimento sin
dical, sem dele fazer um pro-

Frederleo G. /oblim. 

1 
gramo de renovamento e recons· 
tru9~0. com o que causaria bá
béb\!a confustlo ou fü voreceria 
o n,?scer d'um p'lrtido novo•. 

l•ol escrito hà anoR, e parece 
que o foi agoru, dl!dicado nos 
nossos siadicalistus. 

Neno Vd~Co veio a i;ublico 
tentar jm1tifi~.•r u cxistencia dos 
nucleos sindicalistos--o que aliaz 
não conseguiu ;- a pedido dos 
mes111os, porque OI\ seus organi
zadores 8àO º"' primeiro8 a reco
nhecer n sua pouca logica para 
o fnierem, pois dizem que espe· 
rn n que «algucm de r econheci
do vnlor moril e inteld ual lhes 
moslre o caminho n St'guir». 

Ncno Vllsco mnnif~t .. u 8C sem 
cRtudar a q ue~tão, sem ver q uc 
d'urn lado estão aqueles que 
ab~ndonundo os grupos anar
q.msta~. abandonando, • por as
sim dizer~ a propria propagan
da, orgomsam os nucteos sindi
calistas; e que do outro estão 
aqueles que, ftrmea no seu cam-· 
po, querem continuar a ser anar
quistas. 

Disse Chalaye: «o sindicalis
mo resume se apenas ao sindi
cato, mas quem quizer fazer sin
d~calismo fora dêle, deve orga. 
n1s11r o partido sindicnlistn.> 

W o que eles fazem taoto que 
já ori-ÇllDilnm federações de nu
cleor-; e jà preparam congressos. 

iSerã a palavra aind1cultsmo 
Afnó11imo de uma determinada 
luta?? Não, mas sim de dtver· 
sas lutas. pois que até o vatrão 
que nos esplora é sindic •lilrta. 

t1,Como St! compreende então 
que alguns digam que são anar· 
quistns e sindicalistas? t1,Pois 
nós, como anarq ui1ta1,, não to• 



mamo& parte .em todas as lutas 
a favor do operorrndo? (,Se qui
zermos cntr u· no sinJ cnto nãu 
pode nos entrnr como unnrqais
taR? Podemoli. lE então que ne
c~sidade hav~rá de u darmos e 
inete" o confu!)ionismo na" id ·ia 
organiza.ndo nucleos sindic \li8· 
tas, tirando n força uoK pro· 
prfos gr.up.M annrqnistns? G,lla~ 
verlt iaconven1ente em meter 
principiantes nos grupos anãr-
quistas? Nes~e cnsó organize se 
um centro, onde ·aib 1 m todofi e 
eduq uemo lo~ ate e:-1tar0 m apt 1s 
a entrarem nos grupos. 

Regresso à Terra 
Meu amigo: 

)No aniversario do assassinato 
de Francis(jo Ferrer 

1 dia para os C!lmpos de bata Jha, pi
sa11do a terra que semearam, i~
cendiando as cirlades quo con~tru1-
ram, manifestando uma rncons
cir>ocia. e uma ignoT'aocla absolutas 
em ~ace do'! m<sis rudimentares 
principias da humanidade1 

Para terminar, uma só co•sa 
peço a Neno Vasco: E' '-1 ue e~tu 
de profünd1mente n qUt?sttlo e 
depoi~ diga quem eetfl den\ro dn 
verdade; se aqueles que nos 
abandonam para formttr gt•upo~ 
sindicalistas, ee nós, que conti
nuamos firmes no nosso posto. 
a prop~~ttr o mais "'ublime ideal: 
.&aarqola. 

Henrique Fernande,'l. 

~. a -A falta de espaço leva·nO! a 
retirar, d'este numero, umas oonsldera
i,;õea que sobre o assunto lemoe a fazer. 

Acab1> de saber qoe vai enfim 
dbixa r a cidade, a que estava ba
b tu ldo. A sua aldeia, es~e rec ,n
to d.,. proviocra onde nllsceu. leo
l 1-0 agorr> mars que nunca. O b'."l
rulho das roa"' tumulhioi;;as, co n 
os pregõe~ 1-Joq veódédores, cà.n· 
ça-o e uborrece o cada vez mais. 
O baralho do~ carros e o borburi
nho m bimo htigam-1 o. Qoarido 
ch"ga á porta da. i:<U:l loj·l de co· 
merc10 nchatLtdo,qu ioto vê e ouve, 
sem encanto algum! Que diforen • 
ç11s aão nota, H -1gra ate d '3 des&a.
q ae d•agora, p1ira o tempo olvida
do quas1, em que ea'1'ou para lá, 
aia<la novo e imberbe tendo dei· 
xado a aldeia. numa. rnaonã d'ia
verno, trazido pelo p1i que conge. 
guira metel·o 'w \rdbalho, depois 
de ter aprendido a escre1:er e ler 
com o reitor do:l fregu ~siet 

Anos vão volvidos. R.•je, ten· 
do tomado coo\,, da loj11. casaiio 
e com filho~ pe111eoos, 4-º torrão 
natal quer volver, sem o desejo do 
mais amealbar.Em mais nada psn· 
sa. Vai mesmo em breve dar so
ciedade n um empregado que mais o orgulho dosqu.e não podem lhe a.grada. Seute·se doeole e aca-edi/icar, consiste em destruir bronhado, spezar de ainda não 65· 
lar velho. A mulher. metida den
tro de casa, sofre dos nervos, e os 

Ao aparecer 
filhos estão longe de ter a ~ande 
que deviam se oào 9aissem da al
deial 

A sua morada, onde reioava a. Oje como ontem. amanhã como abastança farla, onde uma maza ôje, sempre ba qoem lute por uma e"ltó.va ~eaipre cheia de eotnedocaosa pura, sã e bela. riao;:, parece um Hospital!.. E' Foi assim que vários since~os rara a semana que não venhll o camaradas, não \emendo calúma:" medico a receitar para olil mil ,1cha· 
nem persegu1çõ&s, se lançaram ao ques dos ménioos, da esposa ou arduo trabalho da verdadeira pro· ma .. mo proprio, 
paganda. No fim de jantar sen\e-se pesa· Já ha mnito que se pensava do com 0 ventre proeminente. Com em formar a União A. C .• e se dores nbs artelhos,de reumatismo. 
vem p~eparaod la publicação ~um Ascreanç'ls estão clorot1cas,apez!lr per1ód1co P.aramente anarquista, dos biíes em sangae e dos ovos, por se sentir a ft1Ua de acn~ e ou- alimentos de forç:i. cham<1.dos, e de 
ira. coisa, a falta de orga.nis~ção~ l leit~ que aos quarti111o:: bebem. São Pois bem. ao aparecer, q11e v1mo::-- eufermiçu vergouteür.s duma 01Ae á luta contra aqu~les que nada de amiga de chá e de dooes, com os 
bom produzem ~ t<;>d!>s os beneâ nervds em desiquilibrio, o estocnacios gozam, _pr1nc1p1are~os por go fraco e os dente~ todo:\ a balatentar cumprir ª·nossa missão. dos. Mesmo de 1enteriLe• lbe tem Somos anarquistas, e como tal, morrido duas crianças, o que lhe ' a nossa pr~paganda \em de ser dea grande desgosto ... 
em coerenc1a como ~ I je!ll. Qae- A cidade q ae havia sido o seo. remos que a Ana;qu1a SGJa d1vul- sonho doirado nos tempos de cr~aagada, qot!r na ofic1~a quer no_ ca:n: ç<i. \ornava-se hoje em conuo~o po, na 'llll~a. na v1la, e na c1dadtl, desamor. Parecia-lhe que devia tanto por mterrnedto do nosso pe- deixal-a. Reacendia-se todos os 
riodico, como por folhetos ou pela dias 0 amor á Terra. Era uma re
palavra. . solução que lhe aparecia quando P~ra ISSO a U. A. C ~&~ ver- aos domingos M.Ía de c~sa e da dade1ros camaradas, d1=--po:s\os a cidade e ia de comboio ou da acio~ar sem deprimentes tutela~ tramw'a para os arrerlores do bur-S1m, nós tentaremos cumprir go 1 a nos~a mis ... ão. Iremos patentear · • 
á.queles que sofre'!J . como nós. a• • • 
dõr que o erro o_r1g1oa; demons- Tempos dopois, visitei-o, meu 
\tar-lhes o que e esta socl~dade amiao na soa aldeia.Como me en podre. cheia de roub?s· de crimes; c1tn~ ,a saa casa d1.m andar só, à fazer· lhes ver que.Já é _tempo de m'lneira in~leza, tod l alegre oom deepertar; que os rnd1v1duos não quartos e s1llas ""mplac;.pinH1.dasdH nascersrn para escravos; que a cores clar·iq. a sua varanda c:m1-Terra pertence a todosl E então prida coberta de ira.plidHir11~. o ~eu compreenderão finalmente q Ut! se jardim flori rio e a. ~ua H >1 ta mi)· 
a Terra de todos ~. não mais de- d .... 10 e 0 sea Poro~'!' cbaio dE\ '!rvove haver escrs_vo~ nem se11hores. res queridas. Um repuxo d"agua O uosso par1ódrco fe.rá por de~- canta no meio da taça onde seus trair me~~iras, despertar conv1· filhos brincavam descalços. quasi cções. cruicar os err?s, qge a má , 0 m vestuario e 'tisnado.i do sol.A sociedade em qae vivemos se~a. hona.que era um primor. fvrnecia-E ao aparecer, como anarqu1~- lhe alimentos sadios, assim como ias, procla~a~os: qaerer pão, li- do· pocnar excelente, belos fru_tos berdade, c1enc1.a e bem es\~r pe.· hR.via na soa meza e no fruLe1ro. ra todos; desejar uma soc1ed~dc Toda a sua t rnilia \em uma ap:i
nova. ba.se~da !1º Amor; anc1~r reocia exce .• ole. De-;apareceram 
que a pátrJ~ seJs uma -a Pátria a"õ dcieoç!i::i. o sea reurnat1scoo 
Muodu11. acaboo com bo11c; caminha.'la~ e 

Porto. com 0 t1 ab3lho a~ricols.O:. nQrvos 
Americo f oaquim Me1quita. 

Como des~javamos e os cama
radas compreendêm, era nosso ln 
iento que ê~te periodieo saísso 
mais deseovolvido. M11s nós ire 
mos procurando fazet .. o, para ,() 
que conLamus com cooperadores 
apropriados. 

de sua esposa es1·10 norm~li. arlos. 
E os seus filho..; crescem rol usto•; 
e for\es como rebentos dum easta-
nbeiro. 

O milagre oneroa·o a N itare1.~. 
Não mais comeu ccadavefl> do :ll· 
maes. As refe1çõ.:is foram sunpt ~ 
sobrias e !'tem ex.dtau\es; m: s m 
de frutas e legumes. As uva da• 
ranadas estão depeodurad s psi.os 
corredores. E nllo foram mudadas 

Espanha do pa . 'tdn, o mcjérn maldita, 
A quem nrnnéjct o brftco o t6rvo je8uitn, 
Onde germina à flux as sensações do mal, 
E~cuta: 
Tens a !lnsia sei vil d'.l relcll prostiwta 
E. o rir dum e nib Ir 
Hu. mni"4 lô1o dii;pérso 
No teu côrpo seml de loucas b .. 1cht111 iit1, 
Que nos chárcos mortais 
Q ie exiHtcm n, Universo. 
fll1 mu1il négro rancôr, estupiJl\z;, vt.>ragem, 
No teu vil COI' ção • . que nn fera sc!•?::gem. 
EitaS vivem nas selvas, isúrtns, desgrenhadas. 
Obdecem ao instinto, ã índole, a terl-I.u 
Com •iUC o,; :U !OU emnm, a proprin Natureza. 
E vivt!m ufustâ..I~ls. 
E tú, ó rei chac..'tl; e f.u, ó pàdrc reptil,? 
Apóstolois do Mul, alem, na cn~t'Uzilhnd.a, 
Tendo nos lubio8 maus um ~orru~o d' Abril 
E no bôlso eliconJüla a navàlha uílada. 
O proprio màr, o tn4r. se ruge o vendavál 
A~ita-se e ó m·rn ..• maK se a procéla. amun:-la, 
Tem tnurmürios d'amôr, queixum~s de creança ... 
E é sincero o mllr! 
Mas vós tendes o olhár sntãnicll do Mál, 
E o rir de satanáz. 
E pnssais pela Térra em duro gargalhàr 
Espezinhando u Par, 
Como o tufão aujáz. mortifero, füttil. 
O decurrêr dn vila é uma forçada nttôz ... 
A Tcna é um p:'11co imenso, o~ atôrc3 i;ôi~ vós ... 
Atores? é mui uóhre, ó lurdos devassoitT 
«Arlequins, nrle4uins. funambulos, palhaços! 
Fó-lo de vó~, ó rei, púJres, militarõcíi 
Políticos e tnaiH ootrai-; t1berraçõe3 ... 
E o màrtir do Dever, o Ferrér da Ver.fade, 
Bom como éra Je11ú~, 
Um dia 8l1Cllmbiu á vbBsa cruéldade 
Por que prégávn a hú1.. 
Queria redimir a póbre humanidade 
Pelo mais santo amôr, 
Enquanto que a e~vurm:'ir o mais cruel ·rancôr, 
Em nôme dn fusti~·a, e cm nome da m~nt'ira, 
~fandas·te-lo matúr... , 
Veste de lúto e cbóra u minha póbre lira, 
Emudeceu n Terra e chóra o propl'io már. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _. . . . . . . . . . . . . . . . ............. .... ..... . 
1\ vidn. á vida, ipm·l'ls do meu ediál sublimeJ e 1minhêmo'3 a pásso. 
Na bôi:u ,,cm ceri~tu\ u01 grito qne redime, 
F. 110 peito febril urna vontáJc d'aço .. 
Á Vidn, ll Luta, à Luz! O heroi não descança 
Nas brigas contra o Màl. E pelo ceu plangente 
ResOa, qunl troár de canhoneio ardente, 
Nc:>ta alvoráda mansa, 
Um clumôr persistente 
De raiva e vingançnT ... 
Cantemos o Idial, nvante, para a frcntet 
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em liquidos aleoolicos. O eiguro 
mesmo deixou de ser ace3o. E o. 
sua vida é 011tra!Urn professor vem 
ensioar os seus filhos. Sua esposa 
está rnaici nova, e vigorosa no<> ar
ranjos domesticas. Vi .a estender 
roupa lavada, alva de neve, nos 
arames d~ aveuids. E o meu ami .. 
go taro a força,regabd e n alegria 

Salvaterra ]unior. 

dos triata aooos. Regressou â sus 
terra e deixoa a cidade onde pre
parava a morte. 

E diga que eu não tinha razão 
em recomeadar·fhe o • Naturismo»l 

Port..o-1''ont.e da Moura 

Dr. Ani.ilcar de Souza. 

J)J:A.N.l~F -C '1~0 

A:J Juventude! Ao P<lVO 

Compun_g.J aeerhamo~te. as a.1-
mas bom formadri.s, o uss1s\1r i. sua 
p~rtide para o teatro d.a cnrnifieina 
solla ndo frenettcos gr1toc:i de este1-
minio a de odio, exteriorizando sen 
timentos oae envergonhariam os-
1>roprios cn01baes, beltados emâm, 
do eotu fogmo e reado ficticiamente 
pela9 maoifestaç~~ p!l\rioticas dos 
baodos da alta finança, do alto co
mercio e da altll industrial 

Pois bem. 11A guerra é o maior 
flagelo do mundo; extirpá. Is. é o 
maior beneficio qae se póde fozer 
á humanidade. 

Bas\a de sangue! E' tempo de 
acabar com essa calamidade. sem 
nome em q ne milhõe~ de irmãos 
nossos pérdem a vida dia a dia. 
Que os bandoleiros do capital, es
sas feras insaciaveis. saibam de 
uma vez para sempre que a Lí
b~rdade, de que se dizem spos&o
los, é uma menLíra ignobil na sua 
bôea não sendo para a defesa, qae 
ha t~otos mezes se vem ouvindo 
o consscoliv() troar dos. canhões, 
a fosilaria das espiogardos e ~ es
tampidos das bombas explos1vasl 
Não. Outro motivo mais for'e os 
leva a proceder assim: a sofre
guidão do om·o. o anela de es
termiulo e •la grandeza. 

Basta da i:Jaogue, pois, Qae o 
ineeadio europeu acabe quanto au
tes para bem de todos nós os que 
tudo produz1m;Js e narla temos. O 
bubari'lmo nllo se oompJideoe oom 
a civilisaçào do seculo XX, o cha· 
mado ~ecalo dll" luzei:i. 

G11erra i r;uerral-eis a di
visa que tem de !:ier adop\ad& pa
ios jovens de fodo ~ mondo .. º.s 
quais se devem capacaar deâmh· 
vamen\o do -que é esse cancro axo
roso-o mlltturl.1mo. e essa es-
cola de desmora•isaçao, do vicio e 
do crime-a e:tilet·ou, iusu~uiç.~o 
criada onicamenta p"ilr>a dcfeu 
dos intresses me::.qumhos dos ca· 
pitalistas g:ltUl ne10So!. Por todas 
es.tas razões, agor.a que certo$ pa-
1rio1eiros de bôrra preteudem que 
Portugal tambem eotre na conten
da infamante é necessario que a 
JUvearnde portugueza ~emonstre 
por uma fórma enérgica o seu 
protesto, fàzondo ver a e_~ses se
nhores q 11e oáo está d1spo~ta a 
servir de earne purn cauh:ao. 

(1) Resolveram j!i as organisa· 
ções dos jovens ibertá:-ios, soc1a
hstas e siudiealistas dos psizPs 
neatracs e beligerantes lova. à 
pra•ica comtcio--., manifestações. 
s,,;s:-ões de. propag11nd11, ele. no 
seo1..1do de pôr o ma1R brevõ termo 
à. monsiruosa e canibalesca guer· 
ra, que, repetimo~. vom á quator-
ze longos mezes devastando a par
te mats sadia 6 robus\a da huma
nidade. Portanto assoc1emo nos 
lambem ~esse magruico exemplo 
de solidariediide humaua, para que 
uma nova Aurora ilumme ohor1· 
sooto unindo todos OH trabalh'\· 
dores, túdOS os eApl lrado~ como 
uru fiÓ homem, se ef«etuo a poi..,e 
das riquezas soci:i.eo e se funde 

Há quatorze longos mezes que 1 como carneiros para a matança 
milhões de jo\•eos fardados se ds· 1 horri111lnnie, emquna\o o.s seu_!! batem fratricidamente na mais es· paes, mulhero~.·fühos e 001vos YJ_pantosa, horrível e brutal carnifici- vecn uma vida de torturas e de prt• 
na, derramando mutuamente o .seu vaçõas de toda a ordem, derrama.o• sangue, trucidando-se, amlilando- do sa.riguioeas lagrima.s de saud~· 
se, t.legolamio·fHl, ~omo fems se- de, lucto e compunção! . 

apa\ri11da bumanidad13 hHe, 66!1J 
fronleiras agr1lhoudoras. Que SéJll 
este o nosso orado curioso. 

Almlxo a ;;ucn•n! 
A.bnl1• o bal\barismuf 
.4.bai!lo o mUllu•lsmot 

l'ivaa lratel'oidado unh'Cr&ftU 

Edltor 

denta~ de 'j}rnJJgem, em prol de Apes'lr dis'>'.O, 01i!hõss deJ?Veus uma causa que lhe« é opo ta p,r

1

desvairados pJoCJ d1scanos 10Bit i~so que pnteneo aog :;aqs vo1·da- rnados dos grandi:ll'l genho,req, c~~i. gos os p?ht1eos e o~ cap1 a. i ~:i~qao \•nuatll patenteando uma pass1vl• Xuclco JnL'~lllude iibertcrria. se riem, ai. d numa expr<~s~i\o rte dnde e reqignação verdadeiramea Li~bo11 

( i ) N. E. - No prodmo numero P\•· 
bllcnremo:; um arugo qi.1e tit: prunde com 
le.to. 

sarca,.mo. da c;ua mco11<>c1enc1a e Le cruninoss. p111·tc-.ando não q_ue1 e~ igoor&.ücia, mo ... traudo lhe"' simul l rem põr termo â h~atombe sntam~. tnneameu\a o contr 1.sli dos ~eu po1<i que po:.slundo a força nesse..i 
p1iilacios deslurnbrao\e , oude nv.<h• l:SSana p 'r11. i--;so, obsnnam-se e~ falta, com os \ugurioi inft-lctoc:. ou- 1 oâo e<> nbioar e en\ender en\re s1, de se acobeAt rn ro lca 'JS d m1,,e- para e'it11.belec1monto di> paz, da Tornemo-nos fortes. porria e de do~nç 1 frateroidarla e do arnr.r. dn.,do • que a gz·a11cle enfermidade Háqunl'lrM mez R'lO PHlhõ s golp9 1ll?rL1I ua.s_pro.t_ica solva• d'i;sle secalo é a /raqu~z,c. do trs!Jalh ~do e~. , i '" 'lo ger. 1 ii1pl~macrn. odiosa. . l trabalho produuvo do c mpo e ta 1) t 1.;er-a os cora.çõe•. mais ~ L l · oficina1 vêem sendo arrewijssàllo!t padt)rn1dCls vê-los ·parurom dia. a acon lltre. 



Bartolon1en Constantino Greve 
De passagem, nesta cidade es- Somos a ultima ora tn- Luiz Leitão. teve, em priucipios de Junho, ê~le formados de que 08 opera- Do •Mundo .MorAh. 

ll0980 querido e Ve)hO Camarada, A f e -------boje diretor de êste periódico. rios da «Construç'.4o e 0 a_- A { t .. ~ D t 1 Sempre o lotador incaosavel. o rninho de Ferro do Barl'el· tt n Bl'~~ílC, aíl ~~ r ílr una pugnador da Liberdai:le, e que 1·0 a Cacilhas-;.. se decla- a 
conscio da sua acQ~? benéâ<m, mlo rarain em gréve, para exi
se torna acomodahc10, ap~sar das 1 qfrem 0 cumprimento do 

i 

Um dos maiores canoms da 
bumanidad6, é a guerra. violências do poder constituído. . . t d f t A soa voz fez·sd oovir ooma. qzze 0 lllllllS ro 0 omen ° Dasde Agosto de 1914 qoe os 

Os copiogrnfos compôea1-t:le 1..hunu massa a que se tran~por· 
tam oa escrito.s feitos com tinta especiul, bastando para isiso a 
presslío da mão. 

.As receitas mais usadas são: 
Gelallna • • • 100 . G.s'atin1. • • • • • • too 
.A.gu~ • • • • . • • • • • 375 : Doxtrina. • • • . . • 100 Glloerlaa. • • . . • • • • 375 Glicerina. . • • • • . Hl~ Kaollno • • • • • • • . • [)():Sulfato de bário, Quanlhllade snfloienl• Derretidas ae substancias e agitada a mi14\ura atê arrefecer, 
deita-se numa caixa de 2 a 3 centimetros d'nlturn. 

Quando estiver gretada, da-se-lhe um banho-maria para vol
tar ao estado primitivo. 

conferência publica, no cGropo Re· e o diretor qeral dos Ca- magnates dll dP.magQg!a, vaem ra. creativo e Excursionista das Fio- miizhos de Ferro do Sul, zendo apelos. manifestações ao po· res», á Praça das Flores,. Gomo lhes tinham estabelecido o vo, apregoando as vantagens que não haviaper!ódico ~oa_rqu1sta que ora rio de 8 oras 110 inver- advirão ª. Porlugal, se entra na se a ela refer1sse, prmc1p1a~os, no a ora não que- conteoda mfamante, ao lado dos nosso inicio, a dar uma páhda re- no e que g a.liados. um retrato em tamanho 

1 

União senha do que êle inti\ulou: l'em satisfazer. Mas o povo a classe trabalha- natural. fica transferida Nós diremos a esses opera- dora consciente, não se incorpora para a de 14 de /aneiro de 

Anarquista 
Comunista (Sul) 

~~ anar~uistas e a cri~e B~ílnomica 
CAMARADAS: 

rios: em manifestações guerreir~~ por- • Em 3 de Agosto d'este anoo rea-Trabalhadorea, omene de bem, que sabe maito bem qne nillla la- 1916. niram na (Flore1ce11.te) alguns ca-nada de desalento. Erguei-vos e orará. com a guerra. Sabe e disso CA'Tl'l'r\"!\L A SEN'H'Q?tES maradas. para que se reconsti-falai de alto, e só aeeim vo1 \em a ddmonstraçâo, que todas as W J;,1;1 a "* :ilt tuisse a UM<lo an.c:rqui•t~ no Sul. - . d • auerras, sempre declaradas pelos Como a coovocação unha sido feita Hoje aqui me encontro entre eitenderao. O escraviaa or 80 18 gr11ndes capita.listas, só lh!! pode· De Evora comunicam-nos que pelo caLDarada Bartolome11 Oons-vós, campl'i11do o que lia !empos ztente fotte enquanto que se lhe rã.o trazer o tu&o, a miseria e a acabam de ser presos naq11ela ci- tantino. esteexplicouos motivosda prometi a um grupo dedicado ã mostram submissos 01 que lhe dôrl dade os camaradas Francisco Ro- reunião, e leu alguma corresponCausa v~ssa. fozem & sua grandiosidade, para Pelo re.lato <los jornais. o povo drig~e!õl Aparicio, Jeronimo de Sou· dencia que havia. recebido da Procurarei referir·me ª!' as· fugir eipavorido logo que 09 tem apreciado essas grandes ba- za e JOl'lquim Caodeeira. p11r f&- Unt4o A. C. (Norte). Ln &ambem sunto qae de momento mms me . · • talhas. em que milhões de serés, zerern proplgand!l a !avor dos pre- as ba1e1 de aeordo e de ·cutid11s es· parzce. interessar a classe_ ope- obreiros lhe sabem exigir 0 que se mutilam e troc1dam matuamen- sos por questõe8 soe1aes. tas, foi emrim cou~iderada. rtSorga-rária, e que e a conflagraçao eu- lhes pettence. • te. o~ saahores do mando v-erda· nisada" U. A. C. Sul sendo nomea-ropeia. Portanto, uni-vos e sabei cum- &Pois se o povo, aquele que deirameote desorientados, não ces· do o cornicl que lic 10 eompoiUO pe-N ão preciso descrever o que prir 0 ..,.0880 dever. moureja Jh a dia, vai compreheo- ~am de putic'lr aR suas cost_ucn1'- lo!; segumtes camaradas: 811r&olo · tal calamidade é, por ser um fa- dendo q11e essa carnificina. que ba das i11fâ.mi3S. As perseguições, meu Constantino secreta.rio geral, cto ja conliecido, mas fa.lar -vos- q11ato1·ze mezes. devast11 uma gran- ao~ que tra.bal~am, ~os que brnem Alfredo da Cruz. secretiu·io adaj un-hei das suas consequenccris p~ira de parte da humanidade. é prodo- a Liberdade dia a dia aumentam. to e Joaquim Carreira tezoure1ro. 08 trabalhadores, e qual orien· O 1 OOI na-Q a1·1menta to da alta finança da orgau1zação Legamos umanitarios e faça- Nes~a reunião deram a soa adesão taçc"'tO que deveriam ter. a G atual dt\ sociedllde, que d1vide ri· mos saber que já é tempo dos pro· os grupos: Dinamite Cerebral: 1. A. Talvez não agra~lem a '!lguns cos e pobres, esploradorf3s e ex · cessos inqutsito"iaes acabarem. Rebeldes União das Malhares Aoar 08 minhas palavras, mas pi Jo_si Em 1900, por ocasião da expo- piorados~ com que direito v~ea;i os • qa1stas portuguezas, Libertario, Prat dizia:-Tenlio de se_r l>ló- ::iição univer%i de Paris rializa· politicos falar-lhe em sacr1fic1o~t Organisotõo anarqmsta 1 d:qiemira, Algarve, e Rebelião lento. pois que para apreciar fa- ram-se na grande capital vários Que direi\o tendes vós, vamp1- _. ~d l~vora. ctos não lia meios termos. coQgressos, sendo um deles sobre ros, em lhe pedir a vida em defe: Desda ba maito que se pensa-'. :r~m avido mais adesõ~s apen~s É.u como anarquista, tenl!o o alcoolismo, e ali se demonstrou a za da republica e da chamada h· va nnma organisação com enteo• rnd1v1duaes. Já foram enviadas c1r· sempre seguido esta norma. ~o \inorms soma de trabalho l~vado a berdade.t dimeoto em todo 0 pllls, e assim culares a algon~ grapo3, sendo de me importando de ser or101do ifei\o pelas nomeros_as sociedades Qaem sois vós, que não córais se fez. lamenta.r que a10d1t. oão tenlu~rn or êste ou aqiz~le, com a(Jrodo de temperança, h?J~. espalhadas de vergonha. ao terdes conheci· A con'file do Nueleo Juventude respondido, demon~traudo a:isJ':ll ~u não. Nada de suberfugro$T . por todo o mundo c1v1hsado. . meato, dos morti~inios. e mass~- Libertária, reuniram a ~5 de Jo- não se quererem unir o que faz cair Para mentir là estão os poli.- Ocupand~·se do assunte u~Jor- c:~s em prol da liberáade e da c1- nbo 
09 seguintes grupos~ Fi}hos pela b.1se celebre o «afodsmo de ticos, e ea não o fiz nem o farei. oal estrangeiro, (as~unto que e tu- vilmiç4ot . . . da Comuna, Fenix Comun1sta, que a UlllâO faz a força.• E dito isto, entremos portan· do quanto ha de !11.a1s mome_oto-,o), . y<>~. paras1~as. profi.ss1oua1s doj Avante e Alvoreeer, 'lUe enceta-to a apreciar as coisa8 como publicou nm esp1r1tuoso ar\1go em mihtam:mo, so~s os un1co.s culpa- ramos trab11.lhos da u. A. e. . APEL~ . elas são: . t qat! o autodr se r;oosàra sum~mente dos, de que milhões de vidas te- Proseguindo se na orieotaçãl') AUrrnfo Anarquz1ta Comonr1ta Os liberais, O!J anarqms ª~· cético e esan1ma o quan ° aos nham deixado de existirt morren· devid'1, reeebea-'-'e a adesão da (Sul) Atendendo a que os. trabalh!l"' nos seus discursos, ~los seus lz· bons resultados de semelhante do at1·ozmente no c~mpo da _bal~- U. de V. N. de Gilia e do centro e dores, para m~lbor conqu1~ta aqu1.l-vros e nos seus jornac~ afirmam campnaha: . lh~. devido. á sua 10convemenc1a sul de Portagrll. e corise~io-se or· lo a que tem Jll:3 dav~m est!lr ou1-ó uma Pátria existe, sendo E termrna asstm: . e 1gnoraneui: . . ganisar em Mamede de Infesta. o 1 dos. . que 
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diversas pátrias que para -«0 ebrio Babe qual é a gravi- Não estais amda saciados de grapo ~Obreiro1:1 do Ber.n• no Por_- . E vend~ que a Ulllã? dos ai:-ar-e~s;,s ram unica e simplettmen- dade do seu mal e, longe de atenuar sanguef Não bastou a.qneles qae to» Acção Libertuio• e ero Ma.toz1. qu1s\a~ é duma es1rema nessec1da~e uifi~rete'xto para h~zmil!zarem os perigos que o faturo lhe prepara, morreram ha pouco nas 001aa1 co- ahoi 0 e Rebelde» estendendo 89 de em PoNug"-1, pois 1ue é dt!vera5 a humanidade, e vádios 01ve.'J!11 compraz-se em ~gra1va:los õcom as Joniast . . . . lambem a acção a todo 0 norte. lamenta.vel que ª!11 \oda a p:.Lr\e_ se z acrifi.cio pela escrarn ao sua~ lamenta veis a 11c1oaç es.» - Precisais mais e multo matsl • 1 apregoue a. anulo como ua1co ~=~ilhares de indioidaos. ~real- Por seu torno o con~e de Tols~oi ~revem~nte partirão. infelizmente Ualio A•arqotsts fJlm~o- meio de lutar com exito e cerLesa mente assim é Não 1?º" impor- dizia ha pouco. no meto do maior m~onsc1e'ltes e obsecados, alguns al•ta (•'forte)-Reune na proximal de ter a v1~or1a, e não se cumpra tels com as charlatanices daq_ue· desaleolo: . milhares de bOt;IJens, roubados ao quiota-feil'a, às 21 horas. o que se diz. . l~s ue canstantemente vos tm- -«A cada mstaote reee?o car· trabalho produtivo do campo e da · • Apela para º'grupos da regtão · q 0 patriotismo, e que as tas de incredulos. de assassinos. de oficina. E el~s partem, s~llando Ae,iio Llbef'tárla-E~te gru- do Sul. para que ingresse~ denlro ~~2:aas oezes não sentem. Por fumadores, de_ prostitutas, de la- gritos freoet1cos á repabhca e á po reuoe 00 domingo '"' 13 horas. da Ui11ão eont~1b111odo assim pua ual uer motivo que aos senho- drões, oas quais esses desventura- paLria, q~e os clndena á mortel • o desenvolvii:neat? dfl propagauda 'f.es J0 mando não agrad_e •. s'jpoz· dos me afirmam q~~Jendo os m~us o· irr1sãol Nuel4'o •· 1,tberttriil-Reo· e da sçd.o l!Uarquista. los vós tentais reivrn icar livros se teem po 1 o curar . os E. tu povo, não te revoltas. 08 110 proxirno domingo ás 10 ho- o~ cam!lradas que não estejam exemp é 'nosso' logo os védes le- seus vicios. Simplesmente amda Não tens um gesto de bamani· ras, tendo a tratar assaotos de agrup.~do.; e qaei1·a.m aueihar a ~a%~:r alta gritfJ, cl&a~dando-vos uão _tive a fortuna dde recLebedr om dade; impedindo que vossos filhos importancia. União A. C. podem dar a sua ade-p atriotas trar ores. e cerhficado de cura a par e e um a alei::: na do vosso lar; o amparo • são individual. maus ' l b m lan b · .., uantas infamias se e ra · e rio.•- . na velhice, vão morrer e matar Penh: comonl•ta-Na terça- • q -vos em rosto. Seja qual fôr o poulo de vista em beoefieio de ama classe oposta reira reuno êste grupo ás 20 bo- A Liga dos Amigoi do Povo en çar \las compreendei bem; o que por que o assunto se encare, a coo• á sua-a. burgaezia. vioo a esta Uuiito um oficio, pediu-08 

1
esc;avisadores não_ querem é elusão a que se chega é sempre Nota bem: é o capital que se ras. • do o apoio moral ao movimento por ue a humanidade se libert~, pa· c~ta: . . . debate !IO seu ester(or: Alvureeer-Seguada~feira teint el~ encetado contra as role~as aa· q d ·em continuar a vwer d A embr1agoez é ollla ,\errivel A guerra 6 um flagelo; extir- êste r grupo, s sua reanião, no lo- \omaLicas. Como se trata d'uma ~~st~u d~z allzeio. E para nós, qu

1
e ealamidade a que po~cos ~lo~ra m pa-la é um beneficíc que se pó le cal do COi;tume. q ues\ão de moralidadd, nós já \i-sô temos um inimigo. a autor.- escapar, de que por e.a se deixam fazer á humanid:i.de. • uhamos aderido por naturesa. E dade que importa que .ela se1a empolgar. . . 1 Pois bemT Se so:iberes aprovei- A.'fant.o-Reune no dia, hora alem de nesse sentido lhe termos port~gueza, Jiespa~hola: frcmr· Uma das e1rcon~tanct1?is qu~ltar-te; porque é _melbor morrer nu. e local marcados. oliciado,lhelançamosoincita.meoto 1 ·neza etc. De1xara a au 0 • bastante co~corre para que o n 11m~ m:i barricada em toa defeza do que • para que contiuue na sua missão ;f:i~d; de 'ser perniciosa, não ro destec; seja g~aode,_ é su~br mui- morrer no c<lmpo da b!f.h.lha em ll'Ulto• da comuna (For)- morahsadora, pois que representa sendo exercida P'?r éste,uws P0
1
r \~ genteqae_o vrnho._15to é. as bd- proveito di b~rgaezia7terà~ um A's 11 horas. do próximo d1miogo, ama pa1·te da eduoação do prolét&• a u6le? Ncio. Sera sempr~ o ma • bidas alcoollcas, ahmeota.m, até futuro mais risonho deitando por ha a r~união abitual de êsie gru riado, que infelizmente pllrece ullo áo tratará de outra coisa, que <J&rto ponto, e procuram á casta d~- terra a organização bargueza e po. Tem a reqolver assuntos vá· ~ aerer livrar-se dos Yicios e pren ão seja tornar as classe~ tra- lao;; :--uprir a falta de natural 8!1- militarista. rios, seodo um de êles a vend&. do conceitos que a sociedad~. com a ~albadoras, t!Scrav~s do seupo- nenlação, quando esse ccdéfiei\• Ett\~o a exploração do homem periódico. 1 pe.ssima educaçào, lhetem 1wposL~. derio. l,, 8 endo assim, como po- ~e dá. . . , .. pe!o homero, lerá o sem fim. • • dereis aclamal·a, e acc·tíar de No conhecido livro ConfiRsoe~ Ab'lixn a guerra. n"beMe (:Wato.rinho1)-Este Rebelllo>i da confederação Ope-bom grcido toda a smt engrena· .fe um medico, de orig?lll russa, Ab:uxo a mtervenção de Por- grupo reune oo dia e hora cornbi· rsria Braule1ra uma circular, pe• gecn? • i lud~ o autoi· ª egse t.risle factc>, tugal. uado:i diodo para aderir ao coogres90 d& Degperta, ol1T PovoT <JUr /' to é: >l relação que e:wne entre o J.I bou . . • paz, que ~e re&hqa no Rio de fanei· tempo ~ .. e que o teu 

1
odw c1~~ l vicio da embri~gue~ e a fülla de C1trlos josé de Souza flleec,}ão de Ytla ~º''ª de ro em l-4 15 e l6 do corrente. I"oi sobre os que de nós azem 1 thmentação su cieo e. (INUBI.\) G •la -Reone.no pr1,cimo domin· resolvido n0Qle1.&r, como delegados, te l>1z que a ele mesmo aconteceu, •• 0 ás l6 horas para trat11.r aq,..un- os cªmar1&das Man11el de Campos e gue • {S,·guo) numa epoca de privarões, em ·~ue Pedem-nos a pubhc11ção do se- g ' "' 

!Ia mais luz nas 25 lctc·as do 
al habeto que em todiAs as cons
tefações do fii-mamento. . 

G. JanC\ue1ro. 

"' tos de rnieregse para a propaga a· Joan Castmheira. não ganhava para comer,sorpri3eo- gaiote: d E que alguma coisa ~e faça pa .. deM!e ebrio, e ebrio ioteir&meo&e NORTEIO aª· Verdade e Luz ra &ermio11r com a mortandade 6 o subjugado ~elodalcool.d'fi d s s o que se tin áa de l'ea[i.. rw:uoe hoje pelas 20 horas, este que desejamo~. Só depois e mo l ica a a l lt . l t . d d d \ a as suas condições de vida, e de passar, zar pe a u ima o a ria e grupo para ar an amen o -por\an\ota alimentar-se convenien- Outubro. e q ae se refere a san\o 11rgeote1. 
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